
































































































































































































ta - glória da literatura da sua época ... 
O poeta que agora completou 27 anos de 

morto, tem vivido esquecido e sua obra que 
forma entre a melhor da literatura nacional é, 

ignorada de muita gente. Nós fizemos 
esf_orços para reeditarmos tôda sua obra na 
nossa coleção <le "Bibliotéca de Obras e Au­
tores " Entretanto surgiram im­
pccilhos que não tivemos para afastar do 
nosos caminho. . . Não perdemos, entretanto, 
nossas esperanças, e agora podemos adiantar 
que as obras de B. Lopes surgirão na coleção 
de "Poetas Brasileiros", a ser lançada por uma 
conhecida casa ertitora do Riü. 

Aprovçitando êsse ressurgimento das suas 
produções completas, faremos um movimento 
em prol do reerguimento da memória de B. Lo­
pes e entre tantas coisas que já se pensou tra­
tar-se-á <le mudar o nome <la Vila de Boa Espe­
rança, no município de Rio Bonito, ,Estado do 
Rio, para B. Lopes, fazendo apêlo nesse !'"entido 
à comissão que estuda o problema da mudança 
de nomes de cidades que se confundem pela 
repetição. Entre elas está Boa Esperança, e 

uma homenagem à altura do valor do vate 
fluminense. 

Heviverú o nome de B. Lopes ! 
E estamos contentes com isso ! 

* * * 
EXPRESSIVA HOMENAGEM AO 
DR. OLINTO FONSECA FILHO 

pon. l\IOTIVO do transcurso da data de s · u ani-
versário natalicio, recebeu o dr. Olinto Fonse­

ca I<'ilho, diretor da Imprensa Oficial do Estado 
do Minas Tenis Clube e do Conselho He­

g,onal dos Desportes, significativa demonstração de 
apreço ror parte do funcionalismo da repartição 

dirigt:. 
As homenagens, que tiveran1 inicio com a cele­

bra-ção de uma mi::;sa. solene na Mjatriz da Flores­
ta, prolongou-se durante a tarde, no gabinete do 
homenageado, com a -expressiva manifestação qu0 
lhe foi pr2stada pelos funcionarios da Imprensa 
Oficial. E.,,te:s, atr2vez da palavra de varios orado­
re!:>, i'eprcsentando os diferentes em 
qne se divià.e a repartição, tiveram ensejo ele -ex­
teriorizar a grande estima e admiração que sen­
tem pelo seu eminente chefe, salientando os bons ser­
viço::; po1 ele prestado:-; ao Estado -no importante 
setor da administração que lhes foi confiado pelo 

Valadares. 

* * * 
TEM NOVO DIRETOR "O DIARfO" 

EM assembléia geral realizada no mês de 
último foi eleito para o cargo de <lirctor de 

"O Diário", o importante órgão da Bôa Impren­
sa S. A., o Sr. Oscar .Mendes, consagrado escri­
tor e jornalista, que conta com uma grand-e folha 

serviços prestados à imprensa local e espr­
c1almente a esta revista, de que tem sido um assí-· 
duo colaborador desde vários anos. 

Nome de relevo na sociedade e nos meios cd­
turai · do Esta<lo, soube o Sr. Oscar .:\.lendes re­
tinir um vasto número de amigos e admiradores 
que, nesta hora, congregam-se para levar os 
smceros aplau os à Bôa Imprensa S. A. pela 
magnifica decisão de sua as embléia geral, col')­

na suprema direção de seu prestigioso cli.í­
:10 uma figura de real prestigio e altos meritos 
JOJ nalisticos. 

lABORATóRtoOSORIO DE MORAIS 
• R U A M U R IA E; 9 2- BEL O H O R 1 Z O N T E • 

CASA DO GURÍ 
O PARAIZO DAS CRIANÇAS BELORIZONTINAS 

CASA DO GURÍ 
RUA TAMOIOS, 200 - AO LADO DA MATRIZ DE 
SÃO JOSlt E A 3 PASSOS DA AV. AFONSO PENA 
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"CINEMAS E TE TROS MINAS GERAIS S. A.", 
com o intuito de dar a 

produções contratadas, 

serão exibidos no mês 

"BRASIL 
\ 

BRASIL 

conhecer ao publico de Belo-Horizonte as 

p'ublica; agora, os titules dos filmes que 

de abril nos cinemas lançadores: 

li "METROPOLE" e 

"TURBILHÃO" - Maravilhoso filme em tec· color, com Betty Grable, G1eorge Montgomery, 
Cesar Romero e Lynn Bari - Direção de Walter Lang para a "20th Century-Fox". 

"VALE A PENA ROUBAR?" - Uma dramatica produção da \Varner - com: Edward G. Ro­
binson, Brod. Crawford e Jack Carson. 

"AMOR DE MÃE., - Um drama profunelamen te humano - com magistral desempenho de Sa­
ra Garcia, Julian Soler e Julieta· PalJav:cinl - Sublime produção mexicana. 

"A COMEDIA HUM .. A.NA" - A obra prima de Micekey Rooney! No elenco: Frank Morgan, 
Marsha Hunt, Fay Baintoer e James Cra ig - Uma produção especial da Mietro Goldwyn 
Mayer. 

"ALGUEM FALOU" - Um filme Universal com um enredo original - tendo no elenco: Nova 
Philbean e Philis Stanley. 

"A MORTE DIRIGE O ESPETACULO" - (Lacty of Burlesque) - Com Barbara Stanwyck, 
que alcança neste filme o clímax sua carreira gloriosa - ainda no elenco: Mi~ 

chael O'Shea, J. Edward Bromberg, Gloria Dickson - Direção de William Wellman 
para a United. 

"SANGUE E AREIA'' - Tyrone Power, Linda Darnell e Rita Hiayworth - Super "reprise" 
da Fox - em tecnicolor. 

"CAl\'LPEÃO DA LIBERDADE'' - com Van Heflin, o inesquecível interproete de "Sete Noivas" 
- Um filme l\l'etro Goldwyn Mayer,. 

"ÀS PORTAS DO INFERNO'' - com Robert Taylor, Charles Laughton e Brian Donlevy - 3 
campeões num filme campeão da Met• Gold·wyn Mayer. 

"ELE EMPREGOU O PATRÃO" - Interessante filme da ··20th Century-Fox" - com Stuart 
Erwin e Evelyn Venable. 

"SALVE-SE QUEl\1 FUDER'' - A maior comedia ela dupla: O Magro e o Gordo. Super-go­
zadissima comedia da l\Ietro Goldwyn l\iayer. 

METROPOLE 
"Miguel Strogoff" - Versão am·ericana - O mais empolgante espetaculo dos ultimos tempos! 

Interpretação de Anton ~-albrook, Ak im Tam.roff, Elizabeth Allan e 10 mil figurantes! 
"CAÇADOR DE MARIDOS" - com :Mary Mai-tin e Dick Powell - Deliciosa comedia da ·'20th 

Century-Fox" - em tecnicolor. 
"0 DIABO DISSE: - NÃO!., - com Gene Tierney, Don Am-eche, Charles Coburn ie Laird Cre­

gar - Direção ele Ernest Lubitsch para a ·· 20th Century-Fox" - Film-e em tecnicolor. 
"TIGRES VOADORES'' - A epopéia da li,bertaçiio chinesa! - Sensacional filme "Republic'' -

com John Wayne, John Carroll B Anna Lee. 
"TEMPESTADE DO RITl\lO ·• - A glor.ficação das mais famosas melodias ... num show g1 a.n­

dioso e espetacular! Deslumbrante filme da .. 20th Century-Fox" - com: Lena Hor­
ne, a sensação ela I..:roadway - Bill R-0 binson, o rei do sapateado - Cab Calloway, ~ 
sua orquestra de Swing - ~ .,.icholas Br others, os dansarinos voadores e outros. 

"AO DJABO CO::.\f HITLER" - Uma comedia de Hal Roach para a United - com: Alan Mow­
bray, Bobby \Vat.·on e l\Iarjorie \Yood worth. 

"CORVETAS EM A('Ão·· - com Randolph Scott e Ella Raines - Produção de Howard Hawks, 
o realizador de ... argento York .. - Gtgantesco filme da "Nova Universal ... 

'·HORIZO:'.\JTE P}JRDIDO'' - Com nonald Colman e Jane \Vyatt - John Howard e Thomas 
l\Ltchell - Grandiosa produção de F'1· ank Capra para a Columbia. (Copia nova). 

"OS CARRASCOS T AM'BEM MORREM" ( Han gm en Also Die ! ) - Um dos mais extraordiná­
rios records de Hollywood! - Interpretes: Brian Donlevy, \iValter Brennan, Anna Lee, 
Gene Lokhart e Dennis O'Keefe - Dircçito de Fritz Lang para a United. 
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CQME.NTA-SE insistentemente que 
Nhó Totico, um dos humoristas mais 
apreciados do «broadcastin€,;" nacio­
nal, realizará uma temporada na In­
confidência, ainda em dias dêste mês. 

*** 
BRANDÃO REIS, depois de um cur­

to descanso en1 Caxambú, retorno11 ai:; 

suas atividades ao microfone da on­
cial. 

*** 
AS ORQUESTRAS da Rádio Guarani 

e aH da Rádio Inconfidência, tanto as 
de dan{·a como as de salão, constitue111 
sem dúvida, motivos de atração nos 
11rogramas de estúdio. 

*** 
QS IRMÃOS' Santos Pereira são os 

novos valores, aliás já conhecidos dos 
<,mvintes da capital, que estão sendo 
cubiçados para o corpo efetivo ae ar­
tistas de PRI-3. 

*** 
A RADIO GUARANI deu inicio, no 

dia 2 do mês último, a um ótimo pro­
grama que é apresentado todas as 
quartas-feiras, <das 18,15 à'S 18,30. 
Trata-se de mn curso de inglês atra­
vés de sua onda, ministrado pelo co­
nhecido professor neginald .Martin 
GrPnfell. 

*** 
CO.'.\IENTA-SE insistentemente que o 

maior violão mineiro, Nelson Piló, es­
tú sendo alvo de muita atenção da di­
rec;ão artística na Indígena. Seria uma 
grande aqL1isição da Guarani, e viria 
satisfazer a muitos ouvintes e fans 
ardorosos de Nelson Piló. 

*** 
AOS SAilADOS ,a partir das 22,35, 

a Rádio Inconfidência apr eserrta 
"Aconteceu na Se1nana", uma recapi­
tula~·ão dos principais fatos ocorridos 
durante a semana, escrita pelo cronis­
ta .'.\loacir Andrade. 

'*** 
A RADIO GUARANI vem obtendo 

sucesso com o programa dominical 
"Grand~ Concerto Guaraní", apresen­
tado às 23,15. 

*** 
GERALDO ALVES canta, aos do­

mingos, às 9,45, ao microfone da 
l'HC-7. E• uma apresentação ·de muito 
;igrauo, e as músicas são exclusiva­
nH nte dos nossos compositores. 

*** 
ALAOR BRASIL tem tomado parte 

ultimamente, nas "Variedades", pro­
p·amação de êxito da Rádio Gua,ra­
ní. O nosso maior interprete de mu­
sicas po1tenhas merece bem todos os 
adjetivos que precedem as suas apre­
sentações. 

ALTEROSA * .ABRIL DE 1944 

UM dos pro1Jlem'1s que devem ocupar a atenção permanente dos 
dil'etores artistico::; de nossas emissoras é o da renovação com;­

tante de seus cartazes. Entre n6s isto já se t0rna uma 11ece:-::sidade 
111·gente. 

NEIDE e Nancí continuam sendo o unico cartaz apreciável na pro-
gramaição folclórica do radio local. O interesse publico por 

c>'&e genE:ro parE:C;e não ter sido ainda compreendido. 
* * * 

DIZEM que a Mineira, em seu proximo cc:mcurso para locutores, será 
bem exigente no que diz rei.:ip0ito à geografia. Tambem pudera ... 

A :nova guerra. n1undial veio revelar que essa mat-el'ia é realmente 
necessária A. 11erfeita atuação de um locutor. 

NIN"GUEM contesta o valo1: das sátiras irradiadas na "Hora H" de 
P H. I 3. M.as como se -explica a falta de sucésso dessas audigões, 

tende- em vista o êxito da '"Canção do Dia"? Talvez o Lamartine 
Bab0 possa explicar melhor. 

SEMPRE os jornais falados ... Porqu-e não se arranjam outros mo-
tivos para publicidade? ... O publico só aceita um jornal radio-

fonico quando apresenta noticias realment~ novas. Fóra daí o jor­
nal s6 se1·á ouvido pelos 8eus patrocinadores e, eRü1mos ce1'tos, Bsta 
não deve ser precisamente a orientação de uma emissora que pre-:_ 
tende impor-se no conceito publico! 

* * * 
AS novelas radiofonicas, especialmente em Minas Gerais, dBvem ser 

cuid:ülosamentP- apr{'Senta.das. Afinal, o radio f- um instrumento 
de diversão que e:;.:: deHtina especialmente à familia. Porque não 
a.presentar romanees menos fortes B dramas menos tragicos? Esta­
mos certos de qu'.:l representamos a quasi _ totalidade do publico ou­
vinte ao emitirmos essa oportuna sugestão. 

* os CAIPIRAS DE z y B 4 

"Martins .e Ariranha'", uma dupla caipira das mais antigas do 
radio brasileiro está atuando com sucesso nos programas '"Ca:-;cas Gros­
sas", "Alma do Sertão", "Bombardeio Sonoro", "Brincadeiras B-4'', 
e .. Arco-Irisº', irradiados pela ZY-B-4, nadio Clube cte Guan:ttinga: 

Essa popular dupla sertaneja deve o seu sueesso às suas relações 
com g€huinos caipiras, que muito a auxiliam na inteq:p·etaçfw fiel da 
musica e das piadas da gente do sDrtão. 

97 



ALVARO CELSO, visto pelo desenhista Antonio Rocha 

A VITORIOSA CARREIRA DE ALVARO CELSO, O 
LOCUTOR ESPORTIVO DA RADIO GUARANI' 

e 835 reportagens e quasi um milhão de cruzeiros 
A primeira emissora do país a irradiar basquéte, luta­
livre e giu-gítis - A única que j á transmitiu uma partida 
de water-polo - Reportagens que não serão esquecidas. 

U MA das fig uras mais popula-
res do Rádio mineiro é, sem 

d úv ida, o dr. Alvaro Celso. Mas, 
p a ra nós, que nos h abituamos a 
tratá-lo não como o hom em de 
leis soc iais ou 
s implesmente 
A lvaro Celso . 

jurídicas, mas 
desportiva~, é o 

E contar a sua 
atuação ao micr ofone da Rádio 
Gua1:aní , desde o início de sua 
v itoriosa carreira, é contar uma 
fase do esporte em Minas. E c la ­
r o que é uma longa h istória, 
cheia de sacrifíc ios e de ardu0s 
esforços n o sen t ido de propor-
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Reportagem de HÉLIO SARMENTO 

cionar ao pú blicQ aprese ntações 
condignas . E nisso não é possí­
vel distinguir se mais contribuiu 
a emissora das "grandes real iza ­
ções" ou o seu locutor esporti ­
vo, porque, enfim, fa lar de A lva­
ro Celso é fa lar numa real ização 
da PRH- 6, e fa lar em PRH- 6 es­
portiva é reconh ecer as realiza­
de a lvaro Celso . 

RFlMEl\:IPRA.NDO 

E m 26 de agôsto de 19 36, a 
Rádio Guarani colocou o seu 
m icrofone no Estádio Antônio 

Carlos para fazer a transmissão 
do jogo decisivo entre o Atlético 
e o Vila Nova.. O locutor, que 
atuaya em caráter experimental, 
era o estufütnt-e de direito Alva­
r'.> Celso. Para S·e ter uma idéia 
do que foi a sua primeira irra­
diação, basta lembrar que o con­
curso para locutor esportivo, que 
aquela emissora promovia, foi 
prontamente suspenso. Desde en­
tão, o Alvaro Celso e o "seu" mi­
crofone, aonde quer que se reali­
ze um duelo desportivo de int-e­
rêsse geral, aí estão. 

FATOS E NÃO PALAVRAS 

Desde o 26 de agôsto de 1936 
até o dia em que escrevemos -es­
tas linhas, a Rádio Guarani, na 
palavra de "]3abaró" já transmi­
tiu cerca de 835 reportagens, na 
maioria esportivas. Foi a PRH 6 
a primeira emis~ora do País a ir­
rltd ia r uma partida de basquet<~ . 
de luta- livre e de giugitis. E foi 
a primeira a levar o seu micro­
fone ao R io, a São Paulo e a 
Juiz de Fóra, e ai n da a vá1"as 
cidades do interior o Estado . 
Outro fáto digno d-e registro é o 
ter sido a única, no país, que le ­
vou aos ares uma partida de 
\Vater - polo, quando os paul istas 
e cariocas se con frontaram em 
Belo - Hor:zonte (1938) . O repor­
ter que tem de registrar estes fa­
tos, rememorando apenas, não se 
julga indiscreto em anunciar que 
até ho je aquela emissora já pa­
gou à, Cia . Teleféinica Brasile:ra 
a quantia de Cr. $120. 000,00, 
mas que já ganhou, com sua se ­
ção esportiva, perto de um mi­
lhão el e cruzeiros. 

Basta, pois, uma rápida olha­
füda por estes fat os, para se re­
conhecer o esforço que dlsp-ende 
a PRH6 para proporcionar ao 
seu publico ouvlntei, apresenta­
ções que são d ignas de interesse 
geral . 

Se foss-emos lembrar as cir­
cunstâ ncias em que m u itas re ­
portagen s de Alvaro Celso foram 
a presentadas careceríamos d e 
muita!:: páginas q u e n ão são da­
d.'.l.s ao cronis t a . Quase todos os 
be lorizo n t inos devem estar lem ­
brados ainda daquela entrevista 
q u e a Guara ni fez com Si r Noel 
Ch arles, 'J.Uando o ilustre d iplo­
m ata se dirig ia, em avião, para 
esta Capital. D izem as más lín ­
guas q u e o Alvaro Celso perdeu 
uns dez quilos na· espectativa 
( q u e fo i d e 20 m in u tos) de ou v i r 
o em baixador ing lês .. . :f:: q u e 
que e le j á a nunciára a en t r evis ­
ta sem ao m e n os te r consultado 
previamen te o e ntrevistado e 
n em t er a licen ça da Pan air pa-
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' ' HI STORIAS BANAIS 
JORGE AZEVEDO O LIV~O DECONTOSDE 

00RGE AZEVEDO 

A HISTÓRIA BANAL - PAI NOi;; - O MORTO - A FOGUEIRA -
A HISTÓRIA DA FAZENDA - O A'JOURO - BONECA - S~CA - A 
VINGANÇA - PILAU - ESTRANHO CASO CONJUGAL 

Pedidos â redação de AL 'IEROSA • C. Postal, 279 • B. HORIZONTE • Preço Cr $ 8,00 

CONTOS A' VE NDA EM TODAS AS LIVRARIAS DA CAPITAL 

ra fazer a ligação . 
acabou bem. 

Ma tudo 

Outra reportagem não menos 
sensacional foi a levada a efeito 
com o célebre astrólogo profes­
sor Lamarkc, diretamer.te da Vi­
la Pa,rque Jardim. O profossor, 
graças à Astrologia, in adiaYa 
daquela vila um jog-o de futebol, 
enquanto que este se realizava 
aquí na cidade. Mas o professor 
falhou na stia transmissão, em­
bora a reportagem fosse coroada 
de caracter sensacional. 

Estas breves notas, como dis­
semos, representam uma ligeira 
olhadela à atuação de Alvaro 
Celso. Desde aquela partida en­
tre o Atlético e o Vila, em 1936, 
tornou-se uma figura popular, 
não só devido à segurança e f i­
delidade com que transmiste os 
duelos futebolísticos, mas tam­
bBm devido à sua entusiástica 
dedicação à causa do nosso Es­
porte. 

Com Alvaro Celso ao seu mi­

crofône, pôde a Rádio Guaraní 
proporcionar ao publico esporti- . 

vo de Minas uma Reportagem 

Sonora que representa, desde 
1936, um dos pontos altos do 
nosso "broadcasting". Nas can­

chas de futebol, nas picinas. nos 
prados de cavalos, nas quadras 
de tenis, nos circuitos automo­

bilísticos ou nos tablados de giu­

gitis, onde quer que se concen­

tre o interesse da alma esporti­
va dos mineir.os, lá está o micro­

fone da Radio Guaraní e, junto 

a ele, a figura popularissima de 
Alvaro Celso, cuja longa e bri­

lhante folha de serviços valeu o 

cognome com que foi crismado 

pela critica local: - o reporter 
perfeito! 

ALTEROSA * ABRIL DE 1944 

MARGOT, A NOVA REVELAÇÃO DE PR H 6 

Margot {> um elemento novo no "cast" do Teatro úa Guaraní. Apesar dis­
so, já se impoz definitivmnente, mercê de suas invulgares qualidades artísti­
cas que a tornaram uma das figuras de máxima atração do grande conjunto 
dirigido por F. Andrade. No cliché, Margot aparece em uma atitude típica e 
reveladora de sua paixão pelo rádio, num flagrante colhido pelá nossa repor­
tagem em sua residencia. 

* * * 
o RADIO TEATRO DA GUARANI, 

A REPERCUSSÃO DE NOSSA REPORTAGEM SO­
BRE A ATUAÇÃO DO CONJUNTO F. ANDRADE 

A / PROPOSITO da reportagem que 
tivemos ensejo de estampar em 

nossa edição de março último, recebe­
mos de F. Andrade, dirrlor do con­
junto rádio-teatral de PRH-6, a carta 
que transcr~vemos a seguir: 

A' direção de ALTEROSA 
Capital 

Cordiais saudações. 
Na qualiciade de diretor do Conjun­

to "F. Andrade'', sôbre o qual tive­
ram ocasião de se manifestar pelas 
colunas do último número da sua bri­
lhante revista, tomo a liberdade de 
me dirigir a Vv. Ss. para 1°var-lhes 

o:;; meus melhores ag·adecimentos pela 
i;;aneira tão nobre e carinhosa como 
se po1 tar:::m com relação à nossa mo­
d{'sta gente do conjunto. Somente ati­
tudes espontaneas dessa natureza po­
derão servir-nos de incentivo à carrei­
ra ingrata e prnosa de fazer teatro rm 
l3clo Horizonte. 

Etcrnam<'nte grato e coni~ssando-me: 
um dos mais sinceros aumiradores do 
seu belíssimo trabalho de divulgação 
cultural, sou 

A tcnciosamente 

ta) F. ANDRADE. 

99 



MARIA D' A VILA 

MARIA SUELY BRANDÃO REIS 

o RADIO-TEATRO DA INCONFIDENCIA 
·UM PROGRAMA QUE. TEM CONTRIBUIDO PARA LEVANTAR O 

PRESTIGIO DO RADIO LOCAL- BOA DIREÇÃO E ÓTIMO ''CAST" 

E:'.\I no.·sa última l'di~·ão. focaliza­
mos a atunc;ão destacada eh con­

junto F .• \ndrad<', ao microfon • eia 
Rúdio <~uaran í. Inq;\avelnH•ntl• não 
fizemos n:ais qut' um registo justo sô­
ln·c· aq11d1· conjunto r o lou\'avd t's­
forl'o oa Húdio (~uurani pl'la nosf'a ra­
diofonia. E não seria justo cru e dl'i­
vass<·mos pa!-'snr desp •reebi<lo outro 
C'mpn•c1Hlimc·nto congc1H" e, cujas n·a­
liza~·cit•s t<'m sot•rguido e Yalorizado o 
nosso "hroadcasting". Trata-se do 
llúclio T<•att'<l Inconfidt'ncia que vem 
prestando ao público oudnt<', um ser­
vic;o yal ir>so, torn:mdo-se digno de to­
o os os elor-;in . .;. 

Quan<lo a direç,;o da Rúdio Incon­
fid<~ncía c·ln horava os pl:rno. · pura 
uma ro111pleta rdor111:1 a•tística. que 
viria, co1110 '< ·i 11. revolucionar a tl;_ 
enica cll' suas 11p1·t•sentaç<i<·s. ficou de­
lilwrnrlo qu<· ,.;t•ria criado um corpo 
radio-«·atr·1l. l·oi assin1 qnº nasceu o 
Hadio-Tt"tl ·o da PHI-:1, sathfHz<'1HlO 
uma IH'C ssiclad<' a ·t1stica e propo•cio­
nan<lo f qut•Ja c•mi''so1·a mais um pro­
grama de yu!to. que dl'montraya o in­
ten·s<.:<' t• a d{"\ÍC:t<:ÜO do'-' Sl'US l'l'S­

pon,·üveis p:1r, satisl'azc•r o:; desrjo<; 
do púlilico ouyint '. 

<:01110 toda rPalizac;ão, cru<' j,i JHlSL'<' 
desti11:1da a realizar .núo dei:\on dl' 
eneon tra 1· os <te nos "rspi nhos ", e 
n1uito mais ai11cla. º" etPrn >s "Ps1w­
tos". :\Ias o e· fol'<,'O conju11t' do <li­
retor da PHI-:; e do diretor d<J radio­
teatro, r sullou n·: concrl'liza<:ão da 
fin:tlid:we a que se propuzrram. 

O l<'alrn 1adiofônico ela Oficial. c;c 
brm qu<' a princípio fosse formado 
em sua lolalidadr de elemento::; quasr 
in<' ·11eriPnl•:-;, calouros a bem dizer, 
não podia vencer do dia para a noite. 
Principalmente e1n matéria teatral, se-
• ia qual for o ramo, podemo::; dizer 
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como o F. .\nclrade, patodiano, uma 
y<'lha sentenç:: cientifica: - o desen-

DltA LUCIA 

yoJyim •nto artístico não conhece pu, 
los. 

,\conkce, porém, que desde as pri~ 
111<'il'i:s apr<>scnta<:ões. o conjunto Ctiri­
giclo por Brandão Reis, S(' mostroti 
:i fiaclo. Tão afiado que passou a cons~ 
títnfr um d.os pontos altos da progra­
nrnl'iiO daquela C'missora. Embora não 
conte ainda mais que um ano de cxis­
tt•nria, jú ostenta gnlardõ<>s, que bem 
traduzem tanto a drdicacão e o esfor­
ço dos seus diretores e .componentes. 

E o tr:ibalho que vem realizando o 
Húdio Teatro da Inconridt~ncia merece, 
spm 11úvid'l, aplausos siuc 0 ros, por­
que não significa apenas o esfor<;o da 
< missora oficial para aprcsC'ntação de 
mnis um Jffog-·ama de valor na sua 
oncb, mas uriia vrrdadt•i1·a conquista 
da nosc;a arte teat··al e da nossa ra­
diofonia. 

A direção técnica do Húdio Teatro 
rstú assim distribui ela: Diretor 
Brnnd:io Reis; sel '.'cionador de efeitos 
e fundos musicais - Francisco Lessa; 
Buck-graund - ,\ lberto Gutti; dire­
to1· grral de som - Sebastião Ama­
ral; locutor - Paulo °Nunes. O "cast" 
mn<;eulino: Paulo Sev<'ro, Aguinaldo 
Rebçlo, Gi}son de A]cnrar, Maur(} 
D'.-\lvrlos. Yitor Nunes, Ricardo Lo­
pes e ,Tosé Roch;1; "cast" f 'minino: 
,\nC'te , -;\faria Suell, DPa Lúcia e Maria 
Helena e Maria Da vila. 

E para finalizar esta breve notícia 
a respeito do Rádio TPatro da Incon, 
fidência, destacamos a sele<:ão de pe­
ças que vêm sendo levadas, ora ada­
ptações de grandes suce:,sos rle livra, 
ria, versando scibre temaH difíceis, e 
or(> trnbalhos de interpretac:ão de fi­
guras consagradas do teatro ·ehíssico. 

Tudo isso gar:intr• ao conjunt0 rla 
PRT-3 um lw:1;ar de destaque na radio ... 
fônia brasileira. 
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LUCILLE BALL 
Estrela M. G. M. 

Realce 
sua propria beleza 
com 

... o segredo das estrelas quii embeleH instantaneamente 

Crca<lo por Max Farlor l lollywood para 

a~ estrelas dos filmes tecnicolor, o P i:m-CaJ..e 

Make-up é qualquer coisa de inteiramente noyo e é <li-

ferente d~ qualquer outro make-up que V. tenha usado. 

Instantaneamente ele lhe <larú uma pele linda. aveludaJa 

e impccavel como V. scmpre desejou. Assim como Lucille 

ílall e milhares de ou tras mulheres em 

todo o mundo, V. dirá que o 

Pan Cake é o seu produto 

de beJcza indispcnsavcl. 

r:-Fl 
HOLLYWOOD 
~ 

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO 
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O GRANDE CARTAZ DO NOSSO FOLCLORE 
RADIOFONICO 

As irmãs Nejdc e Nancí, graças não só às suas apresentações, mas tambem à 
seleção do seu repertório de canções folclóricas, ·vêm correspondendo ao esti­
mulo e à admiração dos ouvintes. A brilhante ascenção de Neide e Nanci ao 
"estrelato" da Radio Gunra.{lí representa um triunfo cem por cento mer•ecido. 

D ALVA E LI s A 

Valva Elisa, um prodígio do teclado, 
sendo mesmo comparada a Berenice 
l\Ienegalc, e que faz suas apresenta-
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* 
1:õcs ao microfone na Rádio Itajubú, 
daquela próspera cidade do sul do 
Estado. 

RUBEM TOMICH 

UM BOM LOCUTOR 
Rubem Tomich é um dos mais se· 

g•uros locutores entre os nossos "anon­
cieurs". Pela exce!Cncia nas suas apre­
sentaçõ , no comando de vários pro­
gramas da Rádio Mineira. já demons­
trou ser um dos elementos indispen­
sáveis à sua nova r promissora fase 
que se anuncia. 

ONDAS CURTAS 

Dº conjunto radiofônico dirigido 
por Desidério, do qual já fala­

mos no número passado, era locutor 
D. S., atualmente cronista de 1·ádio. 
Quando havia ll.lma peça cuja apresen­
tação exigia certas «pontinhas", {a­
zia-as o D. S. muUo a contento do pes· 
.mal. Até que certa vez ... 

Faltavam dois minutos para que 
fosse iniciada a transmi;,são. Dois 
elementos que tinham suas "ponti­
nhas" na peça, por um motivo qual­
quer, não puderam comparecer, e en­
viaram uma desculpa de última ]!ora. 
dessas que deixam gelado de raiua 
qualquer diretor de conjunto radiotea­
tral. Todos os elementos deixaram­
se dominar pelo nervosismo, já que 
não aparecia uma solução para o ('(1-

so. Até que o Desidério encontrou 
uma saida - o D. S. faria os doi8 
papeis. Era uma tarefa difícil. JJoiS 
ele já desempenhava a de locutor. 

Até o segundo ato, tudo co1•re11 sa­
titifatoriamente. Modficcmdo a 11oz à 
maneira que lhe ia sendo possillel. 
chegou o terceiro áto, à altura em q111r 

os dois personagens que ele repre­
sentaua tinham lllna pequena di8-
cussão. Ambos se queixavam da 11i­
da, ambos queriam mostriar-se mai'1 
desgraçados. Um desses personagrn.c; 
era pai de dezoito filhos e nfio sa­
bia o que fazer para sustenta,1· trio 
grande prole, mas fazia alarde de s1w 

honestidade e honra de sua descen­
denC'ia. Ora, o D. S., che'gando a essr 
ponto, sentiu-se numa verdadeira "si­
nuca", uma vez qMze já não mostrava 
a naturalidade tão necessária ao bom 
desempenho. Foi enteio que soltou. 
falando por um dos personagens: 

- Já estou farto de tanta miséria. 
Trabalho de manhã à noite. Sou 11m 

verdadeiro desgraç-ado. Imagine 11oc1~ 

que so1,1 filho dr dezoito pais . .. 

Aguinaldo Rabelo é tamb"m um ele­
mento destacado do "cast" do Radio 

Teatro de PRI-3. 
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TAPEÇARIA 

TEL. 2-0105-RUA TUPINAMBÁS, 749a759 

MOVEIS ESTOFADOS - TAPETES - CORTINAS 
PASSADEIRAS - DECORAÇÕES DE INTERIORES 

AMARAL & QUINA, LIDA. 
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS 

Las estrelas de la noche 
Son sabias cn su lLZ::ir: 
Baralhan los ojos tontos 

VISTA-SE PELO SISTEMA DE CRÉDITO DE 

A c·oMPENSADO RA MINEIRA 
y a los pro/'llndos ... hacen vz'vir. 

Rua Tamoios, 438 
CASABLANCA 

TEM NOVO DIRETOR- SUPERINTENDENTE CARMEN SILVA NA PRI 3 

A RADIO GUARANI' 

ELEVADO AO ALTO CARGO TEÓFILQ PIRES, UM 
NOME QUE REPRESENTA UMA TRADIÇAO NA PRH6 

Teófilo Pires, o novo superintendente 
de PRH 6 

ALTEROSA * ABRIL DE 1944 

u:i1 dos acontecimentos de 
maior destaque do mês 

transcurso cm nossos m'Cios ra­
diofônicos foi a nomeação de 
Teófilo Pires para a superinten­
dência da Hádio Guarani. Notí­
cia alguma podia ter sido mais 
significativa para a família da 
Indígena, e mesmo para o pú­
blico, que reconhecr na su'a 
pessoa um (•)emento operoso, 
inteligente e profundo conhece­
dor do ambieJ1íç e necessidades 
do nosso Hádio. 

Teófilo Pires, estamos certos, 
será um continuador da magní­
fica obra de soerguimento do 
prestígio de PnH-6, que vinha 
sendo brilhantemente realizada 
pelo seu an tecessor, o sr. José 
Olímpio de Castro Filho, a 
quem, diga-se de pas.sagern, a 
"indígena" ficou devendo os 
mais assinalados serviços. 

Cai men Silva é um dos elementos 
do "cast" da Rúdio lnconl'idencia. 
Como Geni )forais, vem se l'C'Yelando 
uma segura intéq>relt> de músicas po­
pulares, graças à sua voz ugradúvl'I l' 

à st>gurança com que apresenta seus 
números. 

to:~ 



EM FRANCO PROGRESSO o BANCO CO-

MERCIAL E AGRICOLA DE MINAS GERAIS 

e CIFRAS QUE Dl'SPENSAM COMENTARIOS - .A PRO.:. 
XIMA TRANSFORMAÇÃO DO ESTABELECIMENTO EM 

SOCIEDADE ANONIMA 

QUANDO, h a m en os de tr (•s anos, 
instalava-s~ nesta Capital o Ban­

co Comercia l e Agrícola de :'\tinas Ge­
rais (Cooperativa Central), fomos dos 
<rue ~:fir:navam o brilhante futuro que 
se achava r r scrvad o à importante ini­
ciativa, tendo em vista os non1es de 
sua diretoria, à cuja !'rente ?nconha­
va-se a figura marcante de um finan­
cista nato, homem de rara energia e 
f'xtraordinaria vi são, conhecedor pro­
fundo aas realidades economicas mi­
neiras: - o s r . cel. Isidoro Cordei­
ro, e a personalidade dinâmica do dr. 
Alair Marques Rodrigues, cu.i.l contri­
buicão ao progresso do estabelecimen­
to tem sido tamhem dign;; de louvo­
res. 

Não erravamos em nosso prognós­
tico, conforme passa· am a demonstrar 
os balancetes publicados pela nova 
organiza('ão d e credito. 0 os notavcis 
balanços nnuais que, desde então, a 
sua a irctoria tem podido apresentar, 
numa doclumenta~·ão de rara eloquen­
cia sobre o vertiginoso progresso do 
banco. 

* 
Agora, decoridos menos de três 

anos d" sua instalação, pode o Ban­
co Comercial e Agrícola de Minas Ge­
rais apresentar aos seus acionistas e 

Cel. Isidoro Corde;ro, presidente do Banco 
Comercial e Agricola de Minas Gerais 
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ao publico um documento que vale 
pela mais segura afirmativa de sua 
completa consolidação nos meios eco­
nômicos e financeiros do Estado. Tra­
ta-se do balanço d e suas operações no 
exercício de 1943, divulgado junta­
mente com o relatório que a sua <ii­
retoria de apresentar aos seus acio­
nistas. 

A leillura deste documento, ofere­
ce-nos uma s egura visão do extraordi­
nário impulso que a diretoria deste 
estabelecimento de credito vem dando 
às suas operações e da soma de ser­
viços por ele prestados à coletividade 
mineira, no exercício que findou. 

Suas aplicações em emprestimos e 
títulos descontados elevaram-se a 
mais rio dobro de seu capital reali­
sado l A simples enunciação dessa es­
tatística, revela o esforço com que o 
banca vem servindo às forças vivas 
do nosso progresso. 

Os depositos em suas diferentes con­
tas, subiram a mais de 4 milhões e 
meio de cruzeiros, o que demonstra a 
alta confiança publica que vem sen­
do depositada no banco._ 

Seu movimento geral subiu a Cr''S 
10. 617. 820,20, numa demonstração do 
ritmo cada vez maior das atividades 
de suas diferentes carteiras. 

Finalmente, foi encerrado o exercí­
cio com a distribuição de 11 % como 
dividendo ·sobre o capital realizado, 
resultado realmente magnífico, espe­
cialmente se IevaT'IDos em considera­
ção que se trata de um estabelecimen­
to bancario que está funcionando a 
menos de três anos! 

Resultados como estes dispensam 
comentarios e revelam a seg1urança 
com que a diretoria do Banco Comer­
cial e Agrícola de Minas Gerais vem 
conduzinao as operações do estabele­
cimento, a visão pratica que preside 
às atividades de seus diversos depar­
tamentos, e o grande acervo de servi­
('OS que o novPJ insjituto vem pres­
tando à coletividade mineira. 

* 
Ao que estamos informados, é pen­

samento da diretoria do Banco Comer­
cial e Agrícola de Minas Gerais pro­
ceder à transformação do estabeleci­
mento em S'ocicaade Anônima, para 
dar maior ambito de ação às suas 
operações e maior impulso ao seu de­
senvolvimento. 

Essa iniciativa, que vem encontran­
do a mais simpatica repercussão nos 

meios economico-financeiros da Capi­
tal, serve para revelar ainda mai,s a 
ação eficiente e ponde:·-ada da direto­
ria do Banco Comercial e Agrícola de 
Minas Gerais em pró! do constante 
engrandecimento, objetivo que cons­
titúe sem duvida a maior preocupa­
ção dos qiue a integram, irmanados no 
devotamento louvavcl ae dotar o nos­
so Estado de mais um grande estabe­
lecimmto de credito. 

Finalizando esse registro sob re a 
brilhante evolução do Banco Comer­
cial e Agrícola de Minas Gerais, dese­
jamos consignar aqui os nomes de 
<ruantos empregam o melhor de suas 
atividades para a obUnção dos resul­
tados que acabamos de expôr: Cel. 
Isidoro Cordeiro, p:-csincnte; dr. Alair 
.Marques Rodrigues, diretor-comercial; 
Cecílio Fagundes, diretor; dr. Ozorio. 
da Rocha Diniz, prof. Olegario M. 
Oliveira, d:·. Moacir Gonçalves da 
Costa e dr. Geraldo Albernaz, mem­
bros do Conselho de Administração; 
além de outros nomes da mais alta 
representação em nossos meios sociais 
e economicos que formam o Conselho 
Fiscal. 

Dr •. Alair Marquis Rodrigues diretor comer­
cial do Banco Comercial e Agricola de 

Minas Gerais 
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Direção de FÉBO 

A GRAFOLOGIA E A ESCOLHA DOS NOIVOS 
COMENTA Rnchetal em seu livro "La Graphologi míse à la portée 

ele tous", a quf'stiio do casamento à luz da grafologia. E apre­
senta, como causa pri'1cipal dos deFastres matrimoniais, o fato de os 
noivos se conhec-erem, geralm·ente d-e um modo muito superficial. Não 
podemos neg-ar :i verdade da observação. 

Na sua maic•ria, 08 noivos têm o interêsse recíproco d-e incobrir 
as suas imperfe:ções, e os parent<:>s, de lado a lado, conspiram em 
ddxá-los iludidos. Não resta a menor dúvida que a grafologia escla­
rece e n:!>iolve, matematicam-ente, uma pa1·te da questão. Suponha­
mos dois temperamentos completamente divernos, considerados inar-
1non'záveis, através do ''test" grafológico. Po1· que pe1·miti1· uma 
união quf' vai ioer fatalmente d€sastrosa? 

Um casal d-e noivos apreS€nta os >ieguintes tipos: A. possúi 1-etra 
egoísta, com ângulo de i.ncLnação de 110, colchêtes reentrantes, si­
naü, sinistrógiros, assinatura, com. parágrafo emc laço, etc. 

B. ap:·e:::H?nta um tipo passional ,com ângulo de inclinação de 45°, 
s·nais destrógiros, assinatura simplificada, etc. 

O grafologo examina os dois manusc1·itos e conclúi que êsses dois 
tipos jamais se afinarão. E que o mais acertado será, cada um dêles • 
pi·ucurar Ul'l'! temperamento, p-el0 menos, apro~imado do seu. 

Os ângulos de inclinação da grafia repr€sentam papel preponde­
rante no - contiecimento dos tipos harmonizáveis, podendo qualqu€r 
1-eigo no a:::;sunto fazer uma: apreciação dêsses ângulos. Basta tomar 
um transfe1 idor de celuloid-e e aplicá-lo sôbre determinadas escritas. 
O ângulo d€ inclinação revelar-se-·á imediatamente. Uma diferença 
de mais de 10°, entr€ duas letras, será sempre uma diferença tempe­
ramental perigosa. 

Acautelem-se os noivos' ... 

* * * 
CONSULTORIO 

SHANGAI-LA' - Estado do Rio -
Grafia de pessôa dotada de bôa in­
teligência, fôrça de vontade, apreciá­
•el finura no trato e espansivk.ade 
pronunciada. 

Exita, antes, de tomar uma delibe­
ração, mas é pessôa ponderada e sa­
be refletir. A 's vezes, um pouqui­
nho teimosa, porque já possúe uma 
personaliaade bem marcada. Notam­
se traços de imaginação, graça e sen­

timento musical. 

GRAFOLO'GICO 
desigual. Alguma bizarria, dissimu­
}ação e caráter pouco comunicativo. 
Espírito em formação, com tendên­

cia a modificações . 

TANJA - Cajurú - Minas - Le­
tra reveladora de bondade natural, 
equilíbrio psíquico, alguma teimo­
sia, impaciência e gostos arUsticos. 

Sentimento de ordem e método, 
parcimonia nos gastos e alguma vai­
dac.e. Temperamento ·sentimental 
normal, reservado e discreto. 

Traços de desconfiança e indepen­
dência de caráter. Boa observação, 
imaginação e cultura geral não espe­
cializada. 

ALAOR BARBOSA Vila Baga-
gem - Monte Carmelo - Embora 
eu esteja a frente de uma grafia de 
pessoa q1ue não recebeu uma instru­
ção a.pa:imorada, verifico tr~tar-:se 

de uma inteligência clara, dotada de 
excelente imaginação, graça e espíri­

to crítico. De temperamPnto é ner• 
voso e inclinado a tristezas à 
melancolia. Nota-se algum desequi­
lil>l io psiq1uíco e falta C.e controle 
das emoções. E' impulsivo, impaci­

ente e de tempPramento impressioná­

vel e inquieto. 

LILIBELE - Bambuí - Minas -
Grafia seriada com finais prolonga­

dos e assinatura original, revelado­

ra de sentimentalismo intenso, afet · 

~~ão, devoção e instinto do lar. Inde­

ptndência de caráter, muita parci­

monia nos gastos e as vezes, algum 

desanimo e abatimento. Gosta da 

discussão e defende com entusiasmo 

os seus pontos de vista. Aliás já 

possue ailguma personalidade. E' 
impaciente e se zanga com facilida­
de. Como mulher é dada a peque­
nas maldades, reveladas através de 
uma il onia habitlual. Não costuro:!> 

falar sempre a verdade: a direção 

da sua grafia é sinuosa. De inteli­

gência é bPm dotada; falta-lhe, con~ 

tudo uma vontade bem orientada. E' 

vaiaosa e gosta de se fazer notada. 
Traços de egoísmo. 

LUCIA .VERA - Paracatú - A gra­
fologia não tem recursos para conhe­
cer o futiuro de uma pessôa em toda a 

extensão que a senhora deseja. E' bem 

possível que, pela análise de sua le­

tra, i~ossamos calcular se é predis­

posta aos vícios ou às virtudes de que 

nos dá notícias, entretanto, õ:aí a po­

dermos vaticinar o que aguarda em 
dias futuros vai muita distancia ..• 
Alü:z, pensamos que a senhora deve­

ria ficar satisfeita em saber o cará­

ter do noivo que possúe, sem tentar 

desvendar os mistérios qtue só a Deus 

é dado conhecer. 
Temperamento sentimental normal, 

con contrôle das emoções e eq1uilí­
/)rio psíquico. E' um pouco distrai­
àa e gosta de viagens e ambiêntes 
novos. Gostos artísticos, fínvs e poé­
ticos. 

FE'BO - SECÇÃO GRAFOLO'GICA 

CALIOPE - Juiz de Fóra - Tipo 
de grafismo misto, com ângulo de 
jnclinação variáve}, revelando viva-
cidaC:..e, alegria, graça e um certo 
"Jaisser aller". Egoismo pronuncia­
do, vaidade, amor próprio. Inquie­
tação, impaciência, vontade frágil e 
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Junto a esta mais de 20 linhas, à ti~t~ e em papel. sem pauta, para 
que V. S. faça o meu perfil g'rafolog1co pela revista ALTEROSA. 

Nome 

Pseudonimo ·····-······································ ·····--··························-···.·-··-····-····---··--· •....... 

Cidade ............................................ ~ .......... .. Estado······--·-·-·-··--·-- ................ :_. ____ _ 

toe> 
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Direção de POLIDORO 

Léxico· adotados: - Silva Bastos; Simões da Fonseca, edição an­
tiga; Brasileiro, 2.ª e 4 ." edíçõ~s; Chompré; Fons-eca e Roquete, os 
dois; Seguier; Breviário e Prov('rbios, de Lamenza.. 

TORNEIO DE ABRIL DE 1944 

LOGOGRIFO N . " 1. 

Ela qu(', cl,e fulgor, a mente inflama, 
- Tesouro divinal do pensamento - 1-2-3- i". 

Exisk- na pureza duma flama - 6-2-6-4. 
E d.e Platão se fez deslumbramoento. 

:No espa{'o do viver tor~a-se um drama,- 7-5-4-~ · 
Si.Inples razão de seu devotamento.. . -1-4-5-7 · 
E dessa fôrça. o Sábio se proclama 
Deus do saber, un1 Cristo ou um portento. 

No tumulto da vida andei pensando 
NEcssa mulher que- empolga multidões, 3-2-3-7. 
Pelas eras o Mundo transformando: .. 

:No abismo do progresso essa deidade 1-7-5. 
Dobra o valor dos fortes corações, 
E faz-se DEUSA, som e claridade 

Odilon Luna - Presidente Vargas 

ENIGMAS N. 2 a 5 

Está mesmo entre as "trevas·· 
Escondido o ·'inimigo" 
<:\e a CONFIANÇA levas 
Ele o mal traz consigo 

Dân.,,a-elo - Itaúna 

(Ao Geraldo R·ocha, agradecendo o seu "tomado'', 
pelo que me toca) 
Duas letras apresento 
"Aqui" dentro deste "abrigo"; 
Põe te1"m.O n-esta charada, 
Geraldo, meu grande amigo. 

Sertanejo II - Presidente Vargas 

(Ao boníssimo Aruan) 
Da. seleta portuguesa 
São dois artigos antigos, 
Tendo a mesma natureza, 
Talvez sejam bons amigos. 
Um - adulador dos paços, 
Nunca deixa a majestad-e, 
O outro - o traz preso nos braços 
Em grande intim.'idade: 

- Parece ser nobre. dona 
E ser moça e não matrona. 

N. R. A solução dêste problema é constituida 
de um nome de mulher. 

M<>em.a - Boturobi 
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VIDA APERTADA 

Ao "sol'º e à chuva se junte 
falta de "norma" de vida, 
e otra."l cositas n1as. 
- Só o JECA, nem p-ergunte, 
sa ba d isto m·eu rapaz, 
pode com tão grand13 lida! 

Filistéia - Inhaúma .... 

CHARADAS N. 6 a 11 

Esta "medida hebraica" 2. 
Talv-ez seja vaut.ajosa; - 2 
Mas, é coi,:;a tão arcaica 
Que uma pessoa nervosa, 
(Tendo :1. impressão de assalto) 
Sente ,ao vê-la, !.:obressalto. 

Moema .....-- Bot urobi 
:i::sse hon1em b1•a.nco, um camponês, - 2 
Qne vive sob essa amplidão, - 1. 
n.ecebe a c'roa de burguês, 
Outrora dada ao Ill!()foirão. 

Águia Azul - B. A. - Pará de Minas 

É, para mim, um "desafio" - 3. 
Coisa \. ulgar, pois, fico assente 2. 
Para mv&trar que tenho brio 
E defrontar qualquer valente. 

Jamil - B. S. - Capital 

3 - 1 H.oinem fátuo, que não vive em harmonia 
com os d.e mais, é um desm.ancha prazeres. 

Justo - B. S .. - Capital 
3 -- 1 A fôrça fisica. não poderã jamais constituir 

o id-eal de um político inteligente. 
Jásbar - B. B. - Capital 

3 - 1 Homem intrometido nunca acha qu-em lhe 
passe u 'a descompostura. 

Zigomar - B. B. - Capital 

MESOCLÍTICAS N. 12 e 13 

2 - 1 Ao Frederico Corrêia, como bom. amigo, 
oforeço êste doce sêco. 

Já.sba.r - B. B. - Capital 

Certa "mulher" traz un1 ninho 
um "espaço" no coração, 
onde abriga com carinho 
de seus fans a multidão. 

Águia Vermelha - B. A. - Pará de Minas 

ECLÍTICA N. 14 
(Ao confrade .Jamil, em retribuição) 

3 - Na cidade do Pôrto é considerado grande honra 
ter o individuo sofrido a raspagem dos <>SSQS caria­
dos. 

José Sôlha lglésias - Brumadinho 
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ANGULAR SILÁBICA N. 15 

(Para os amjgos do B. S.) 

Em uma barraca mJ.scrável, construida de varas 
de m.açaranduba. reside o marido que tem m.edo da 
:mulher. 

José Sôlh.a. lglésias - Brumadinho 

SINCOPADA N. 16 

3 - 2 Torna-se perfeito quem com sua bondade re­
media o sofrim'€nto humano . 

• Jairo - B. S. - Capital 

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 17 

ro--- -rrFoDDDDDõi1 
1111 D D D D D D D Ili 
1111 D D D D D D D Ili 
1111 LJ D D D D D D 1111 

~iiiiiil 
Alvaro de Assis Pinto - Presidente Vargas 

CHAVES 
HORIZONTAIS: - 1 - povos indígenas do an­

tigo distrito de Tete; 8 - respeitado; 9 - repi­
tam; 10 - árvore d.o Brasil; 11 - estrados alca­
tinados debaixo dd doce!; 

VERTIOAIS - 1 - demagogo sanguinário fran -
cês; 2 - afia< 3 - escanhoar; 4 - s-erra do Esta­
do de São Paulo; 5 - o mesn10 que "vazan1"; 6 -
tumefação da pele, formada por serosidade infil­
tratada no tecido celular; 7 - grandes porções. 

OORRESPOND1hNOIA 

Dângelo - Itaúna - A inova-ção, à primeira 
vista, parece interessante. Vamos examiná-la com 
mais vagar e já no número de M'aio, provavelmen­
te, publicaremos um dos problemas. 

Moem.a, Dr. Jom.ond, Ibsen e Dângelo - Re­
cebidas as listas de soluções do torneio de Janeiro. 

Sertanejo Il - ~. Vargas - Recebida a so-
1 ução do problema de Zigomar. 

PROBLEMA N.º 18 

(Retribuindo à Flora, em ·Presidente Vargas) 

Aguia Vermelha - B. A. - Pará de Minas 

CHAVES 

HORIZONTAIS - 1 - limpo; 5 - i'rritar; 6 
muito boas; 8 frisada; 9 - graçará; 10 -

pregas (v;.) . 

VERTICAIS: 1 - límpido; 2 - arrepiar; 
3 - fruto; 4 - capelas: 6 - "ofício"; 7 - Padre 
jesuíta. 

VISITAS 

Durante o mês anterior, tivemos o prazer de 
receber as visitas dos distintos confrades e ativos 
colaboradores desta; seção Odilon Luna, residente 
em Presidente Vargas e Gustavo França Filho, re­
sidente em Inimutaba, Curvelo. 

Z2ferino Marques, é o nome de um ilustre 
pansofista de Lapa, Estado do Paraná, que nos 
prometeu para breve a sua excelente colaboração. 
ALTEROSA vai, assim, penetrando por todo o Bra­
sil. 

UM COMENTÁRIO 

O autor de "Vicios de Imaginação·" afirma nes­
se livro que o hábito da charada constitue "falta 
de imaginação", no s-entido psícólogico de "imagi­
nação incapaz de criar". Ainda mais: o autor não 

(Continúa na última página) 

JÁ SAÍ U "HISTORIAS BANAIS" 
MAGNIFICOS CONTOS DE 

JORGE AZEVEDO 
Pedidos á LIVRARIA QUEIROZ BREINER - CR $8,00 PELO REEMBOLSO - R. Espirito Santo, 562 - Belo Horizonte 
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COMPR.E A 
REVISTA 

Aulas práticas e re ­
ceitas de tricô e cro ­
chê e muitos outros 
assuntos de g rande 
inte rêsse feminino. 

fotografias dos tra­
balhos já terminados 
e gráficos explicati· 
vos de tôdas as re· 
ceitas de tricô e crochê. 

ALIMENTAÇÃO RACl0NAL 
NÃO é demais lembrar que os perigos orig1inados dq s urto gripal que 

ainda assola o país, continuam latentes, m •otivo por que se torna 
necessário, em tôdas as refeições, o uso de uma alimentação racional, 
em que as vitaminas não sejam esquecidas. 

O crescente interêsse que se observa por parte de nossas leito­
ras no que concerne a êsse importante problema de nutrição, detemi­
nou a nossa iniciativa de oferecer-lhes, desde alguns mêses para cá, 
receitas selecionada·s de pratos que d-evem S€r incluídos no almôço e no 
jantar, cerno receitas capazes de proporcionar à alimentação uma con­
siderável dóse de vitaminas. 

I 
Ao lado dos condimentos habituais, que não devem ser exage-

rados, e dos pra.tos do costume, as leitoras deverão levar às suas mesas, 
em tôdas as refeições, algumas das receitas que ainda hoje lhes ofe­
recemos, com·o modesta contribuição desta revdsta ao importante pro­
blema de alimentação 'l'aciona.l qu-e d-eve merecer a maior atenção por 
parte de tôdas. 

* ' * * 
C AR D A' PI O 

ABOBORIN HAS 

51 SÃO TENRAS, não necessitam se-
não de ser lavadas e cor tadas em 

quartoi.:, cozen do-se por meia hora ao 
vapor, ou até c1ue fiquem brandas. 
Reduzem-se a purê, temperando com 
sal e nata ou leite e manteiga. Caso 
tenham muita agua, podem-se escor­
rer as aboborinhas em um coador, 
apertanuo-as um pouco, antes de f a­
zer o purê. 

* 
MÔLHOS 

2 gemas de ovo 

1,50 ch fraras de azeite de mesa 

pitada <le sal 

4 co lheres ele suco ele lim ão . 

p õE!\f-SE as gemas n u ma tigc~a, 

ajunta-se o sal e meia colher de 
suco d e limão, m isturan do b em . 
Acrescenta-se o a zeite gota_a-gota, a­
p rincíp io, mas mais rapidamente de­
pois. Bate-se ou revolve-se contintua­
mente a mistura, e, à medida que se 
engrossa, dilui-se com su co de limão. 

* * 

Ajuntam-se o azeite e o s uco de li­
mão, alternadamente, a té h aver aca­
bado ambos, sem deixar de bater. 
Tapa-se bem e conserva-se n um lu­
gar fresco enquan to não se usa . 

A maionese se pode fazer mais eco­
nomicamen te e em menos tempo em­
pregando um. ovo inteiro, pois a clara 
de ovo absorve mais facilmen te 0 

nzeite que a gema só, e absorve, em 
proporção, mais azeite. Não obstante, 
o sabor e a côr não são tão agradá_ 
veis como quancio se usam somente 
i;cmas. 

* 

SALADA DE BATATAS COM 
TOMATE 

-100 grs. de batatas 

:mo grs. <le tomates 

O l eo ele oliva, sal e limão . 

(es ta receita dá para 6 pessoas ) 

C OZINHAM-SE as batatas com casca. 
Pelam-se d~pois, cortando em ro­

delas finas da mesm a man eira q1ue os 
tomates. Temperam-se com o .azeite 
de oliva, sal e limão . .Misturam-se 
cuidadosament e os d ois ingr edientes. 

* 

RIO DE JANEIRO 
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EM ACELERADO RITMO DE PROGRESSO O BANCO 
OE CRE'DITO E COMERCIO MINAS GERAIS S. A. 
AI,G ARISM OS Ql:E CONSAGRAM UMA ATIVIDADE - El1EITOS 

N OVOS D IRETORES DO CONCEITUADO ESTABELECIMEN'l'O D ID 

CRÉDITO, OS SRS. FHA~CISCO CAMP OS, OTACILIO XJ<:GHAO D E 

LIMA E BEN:EDITO HENNó. 

l)ENTRO do extraordinal'io pa-
norama de expansão econo ­

n1ica que se c•bserva em todos os 
l'amos da atividade nacional, 
sem cmba1·g-o da s:tuação anor -
111al do mundo, surgem índices 
que sobl'elevam a significação 
comum dos acontecimento:-3 coti-. 
dianos, para assun1iJ·en1 a expres­
são de um sentido mais alto que 
!nerece especial relevo. 

Assim acontece con1 a ultima 
assembléia do Banco de Crédito 
e Comércio ele Minas Gerais S. 
A., nOVQ instituto mineiro de 
credito que, sem emha1·go de sua 
cm·ta existência, irnude integrar­
se defirtitivamente como uma das 
n1ais importantes r)1·ganizações 
bancárias do Estado . Nessa re­
união, a que estiveram in·esen­
tes personalidades as mais desta­
ca da!'> em nosso alto comércio e 
em nosso álto mundo econo­
micc• e financeiro. fo1·am apro-

O d1·. Otacilio ~egrão de Lima, que 
vem e.e ser eleito para a diretoria do 
Banco de Crédito e Co!llercio de :\Ii­
nas (1<'rai ~ S. A., é outro nome de 
expressão naci onal. 

Administrudor du mafs larg:i Yisão, 
demonstrou, na Prefeitura de Belo 
Hol'izonte, o alto espírito l"alizador 
de que é dotado, e <rue o fez credor 
da admiração e do apreço de seus 
concida<.àos. Entregando-se às ativ i­
dades essenciulmcnle comerciais, o 
dr. Otacilio Negrão dt• Lima tem con­
firmado as brilhantes qualidades de 
q•ue é senhor, elevando à mais alta 
prosperidade numerosas em prezas 
confiadas à sua administração. 
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vadas as contas da diretoria do 
Banco, relativas ao exercício de 
1943, e creados novos cargos na 
mesma, para os quais foram ·el-ei­
tos os s1·s. Francisco Campos, 
Otacilio Negrão de Lima e Bene ­
dito Rennó, nomes que po1· sí só 
valem como a mais brilhante affr­
mativa da ma1·cha ascencional do 
novel estabelecimento de c1·édito, 
emprestando-lhe ainda maior 
n1·estigio nos meios sociais e 
economicos de todo o prtís. 

A reunião foi pres:dida l)elos 
acionü:;tas José Bernardino Alves 
Junior e Clemente ele Faria, res­
pectivamente nas assembléias 01·­

dinária e -extraordina1·ia. servi11 -
do .. como secretarios os srs. Carlos 

Alves de Vasconcelos. João Batis­
ta N.lo e Aziz Ab1·as. 

Em virtude da eleiçii.o dos no­
mes já mencionados. ficou assim 
constituída a nova dil'etoria do 
Banco d-e Crédito e Com.ércio de 
l\finas G.erais S. A. para o cor­
rente exercício: F1·ancisco Cam­
pos, diretor presid·ente; Otacilio 
Negrão de Lima, Benedito Rennó 

Oscai· N-egrão de Lima e Helio 
Quintela Vaz de Melo, diretorPs. 
Pant o Conselho Fiscal fc·1·arn 
eleitos: efetivos, os s1·s. Leontino 
ela Cunha, .José Amel'ico Bahia 
::.\'[ascu1·enhas, Vitorio l\Iarçola Fi­
lho, Az:z Abras -e Orestes Gianet­
ti; suplentes, o:-; srn. Achiles 1\'.fi­
raglia, Antonio Salvador de Cas­
tilho, Hugo de Souza Melo, Na­
vantino Alv-e:::; e Nansen de A1·au­
jo. 

P lo relatório apresentado à as­
Bem hléia geral ordinaria, verifi ­

ca-se que, durante o ano de 1943 
as operações do Banco de C1·édi ­
to e Comércio de l\Iinas Gerais S. 
A. assumiram extl'aord 'nário de­
"envolvimento, tendo o seu halan­
~o acusado, em 31 rle dezembro, 
deJ)ósitos no montante de Cr$ . 
22 . 087. 409,90, com aplicações 
que subiam a Cr 24. 572 .1 39,30. 

O dividendo distribuído foi de 
1 O% seobre o capital. Este, em 31 
de dezembro de 1943, subia a Cr$ 
8. 000. 000,00. 

O dr. Francisco Campos, qu acaba 
de Sl'I" eleito para o alto cargo de <1.i -
1etor-prcsidcnte do Banco de Crédito 
e Comél'cio de :\tinas Gl'rais S. A., <; 
um nome qu<• disp1•nsa apn•sent n(;ão. 
Tendo ocupado os mais altos cargos 
na administra~·ão e no governo da H<'­
publica, o ilustre eonterraneo tornou­
sr credor da simpatia <' da admira­
~·ão rn:cional, pelos r<'leYantcs scrvi­
~·os p1 estados ao Brasil. 

O sr. Bencdi to Hcnnó, ora <'leito di­
retor do concrituado estabelecimento 
de crénito, é um nome altamente re­
presentativo das mais l egítimas qua­
lidades de uma tradicional familia de 
:Minas Gerais. 

Não a1w11us cm Santa Hita do Sa­
pucaí, onde é grande pl odulor de ca­
fé, mas tamb em <'m outnrn Tegiõt's do 
Sul, <' ainda nesta Capital, tem o sr. 
Ben<'dito H.cnnó posto a serviço do 
progresso economico do Estado a sua 
esclarecida capaeinade de trabalho, 
p:::utada nos rígidos principios da r<•­
conhccida probidade mini>ira. 
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--- Direção de O. Lage Filho ---

NO MUNDO 
Nº Mundo das Artes. E' o titulo que 

escolhemos para esta secção. Se­
cção nova. Não só pela distribuição 
da matéria, como, ainda, pelos valo­
res que nela serão equacionados. De­
vemos, pois, traçar-lhe o roteiro. E' 
o que vamos fazer. O comentário de 

"hoje, pol'é1n, deco :·rc menos do seu 
aparecimento do que umas tantas re­
flexões que ela nos despertou. 

:{. 

Infelizmente, para muitos, a arte 
não passa de um entretenimento de 
pessoa rica ou ociosa. Lembra, com 
esse ridículo ,juízo, o boticário de Bos­
Ieve feito à imagem e semelhança da 
mãe' de Flaubert, matrona pragmáti­
ca e sisuó.a, inimiga dos _devaneios 
de imaginação. Como recreio, prefe­
rem o esporte - prática também es­
timada pelos gregos. Estes, qtue sa­
biam tudo ou que adivinhavam tud'? 
o que não sabiam, reconheceram, e 
verdade, desde logo, a importância da 
atletica na educação do seu povo. 
Mas naquela terra amável, perfuma­
da ~elo fino odor d.o smilax e do a~a­
mo viçoso onde reinavam deuses JO­
viais, as partidas de arco feriam-se 
diante da estatua de Zeus. Por es;e 
motivo Euripedes com a mesma mao 
que gaiihára os jogos olímpicos, pôde 
escrever a "Efigenia". . 

Aliás, a missão da arte t~~ sido 
da maior transcendencia. S~nhf1cou-?, 
como as religiões ancestrais, o pro­
prio cristianismo. E' ao gemido das 
cordas da harpa de Davin qtue a Arca 
da Aliança atravessa Jerusalém, no 
anuncio vago e doce da hora da Re­
denção ... 

:{. 

Para certos pai·ses, a arte constih1e 
verdadeiro breviário cívico. Portugal 
conta, por exemplo, com os Lusiad~s 
soberba "Ilíada", engastada na mm_s 
formosa das "Odisseias" - e ~s poe­
mas de pedra de Afonso J?om1ngues, 
0 genial arquiteto do Mosteiro a~ Ba­
talha. Além do monumento assmala­
dor da vitoria de Aljubarrota, a na­
ção da península iberica tem as suas 
mais nobres paginas gravadas nas 
nrnralhas dos seculares castelos de 
Guimarães, Feira, Tomar, Alter do 
Chão e Penedono - castelos que fo­
rmn alcnçovas de realesas armadas 
de elmo, adaga e bal~gã.o de ferro. As 
glórias incomemmrave1s da Fra~ça 
estão nas canções de Be1·anger, Coulln­
ges Ange Piton e Rouge de L'Isle. 
Re~lizando o milagre do cajado de 
Elias, vemo-Ias agora, levantar o es­
pírito daquele admiráv l povo con­
tra 0 domínio alemão. A Holanda. re­
cobra energia e vitalidade nas pina­
cotecas de Haia, com os traball~os de 
Franz Hals e Steen. Na Russ1a, os 
soldados de "rugio" e "chachka" 
avançan1 cantudo "borodino" sobre as 
estepes e geleilas, diante do troar lu-
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DAS ARTES 
gubre das máquinas de guerra. A Po­
lonia revive nas composições de Cho­
pin - o "yogui" do teclaó.o. 

:{. 

Entre nós, o caso não é menos elo­
q1:1~nte. Depois os movimentos da }e­
git1ma defesa dos povos são, na ma­
ior parte, regressão às fontes de ori­
gem. Ha a técnica que, pelo progresso 
da ciência, com as ultimas descober­
tas, deu aos Exercitos um poder nlun­
ca dantes imaginado. Ele, por•ém, na­
da valerá se as terras, vitimas do im­
perialismo faminto de espaços-vitais, 
não tiverem um Passado para opôr 
ao invasor co1n as forças sutis do Es­
pírito. Pois bem. Palpita um vivo 
sentimento de brasilidade nas obras 
ó.os nossos artistas. Não só dos que 
111aneja1n o pincel e o cscôpro con10, 
uiuda, os que, à maneira de Nepomu­
ceno, lidrup com o papel da solfa. 
Sôb r e o Passado cfão-nos lições segu­
ras - livres ,entretanto, das aspere­
sas e complicaçõrs das taboas dos ve­
lhos epitomes. 

A proposito, vejamos a epopeia das 
Bandeiras. Com a mão agil e prodiga 
Vítor Rrechcret gravou no granito os 
feitos daquela gente paçanhuda, de gi­
bão e perneira de couro crú, que nos 
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séculos XVII e XVIII, vencendo todos 
os obstáclul'Os, conquistou o B msil 
desconhecià'o e dilatou as nossas fron. 
teiras, rechassando para o sul e oeste 
os espanhóis, e, chegando, mes1no, a 
acender suas almenaras de acampa~ 
mento sôbre as cordilheiras dos An ... 
des. Quanto à derrota de Segismun1 
do Van Schkoppe não podemos deixar 
de recorrer a Vítor Meireles. Como se 
sabe, a luta teve lugar em Guarara ... 
pes. De um lado, sob a aba do mor­
ro, os flamengos atacarn en1 massa 
compacta. Do outro, as tropas de 
Matias Albuquerque, formando colu­
nas volantes. Após choques e contra .. 
choq!ues, o invasor com todo luxo. 
o.·e ·armamento, foi obrigado a drban­
dar. Pela singularidade do rstilo, 
esse "entrevero" mereceu estudos 
aprofundados de Neetscher, Galanti e 
Souto Maior. Nenhum deles, porém, 
conseguiu reviver o memorável epi ... 
sódio com a fidelidade do pinto .. pa1 
raibano. Trmos, ainda, 'ª figura len­
dária do Alferes Xavier. Fixou-a nllm 
admirável baixo-releVTo sonoro ;.1a­
noel de Maceó.'o, com "Tiradentes". 
Nesta opera, de grande emoção, apren. 
demos todo o sentido da nossa eman1 
cip-ação política, que no berço, há 
mais de cento e cincoenta anos, foi 
regada com o sangue do seu primei· 
ro e devotado apostolo. 

:{. 
O aparecimento desta secção justifi ... 

ca-se, por tanto. Sobret!udo no mo­
mento, quando .as forças do mal an1 
dam por aí soltas, petulantes, desem ... 
bestadas. Se não quizermos morrer 
como os romanos, após a invasão <i'e 
Alarico, temos que encarar os acon­
tecimentos de frente, com todas as 
nossas energias, pois o que está por 
decidir é o próprio destino da huma ... 
nidade. A arte não vive à margem da 
vida. Ao contrário. Entrosa-se nela, 
para formação de roteiros ·seguros. A. 
serenidade que, às vezes, na arte oh­
servamos, dando-nos aparência d6 
distante das cousas quotidianas, não. 
é a serenió.ade passiva da agua-para. 
da, mas de certo·s lagos da Alta Asia, 
revolvidos por misteriosas comoções 
teluricas. 

:{. 
Depois, no mundo moderno, tra ... 

balhado pela lição da angustia, não 
há mais espaço para os que deixa. 
ram de optar. ALTEROSA, como re~ 
vista coordenadora de elementos :uteis, 
no ó.inàmo da coletividade, reserv~ 
uos valores de inteligência e.;. mesmo, 
aos chamados oireitos do coração e 
da beleza, o lugar que lhes compete 
no quadro das forças que conjugam 
o nosso destino. 

MUSICA 

A administração da, Sinfonica. 
de Belo Horizonte está a cargO: 
de uma diretoria nomeada pelo 
Prefeito, que ficou assim consti .. 
tuida: Presidente, dr . Gregorla-. 
no Canedo; diretor- executivo, dr. 
J. Guimarães Menegale. Conse-. 
lho Artistico: Dr. Caio Li bano 
Noronha Soares, Sandoval Caim­
pos, professor Levindo Lambert, 
George Marinuzzi e Luiz Stram­
bi e o maestro Elviro Nascimen­
to. 

::: ~: * 
N"o ultimo concurso verificado 

na Escola Nacional de Musica, 
com a cadeira de violino, inte-
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grou a bancll! examinadora o 
professor Flausina Vale. Essa é a 
segunda vez que · ele, na qualida­
de de representante do nosso 
Conservatorio, torna parte numa 
missão do genero em apreço, no 
mais aito instituto de musica dC» 
Brasil, t~to que, pela sua elo­
quenci::l., dispensa comentados, 
honrando, s0bremodo, a cultura 
de Minas Gerais. 

* * * 

Está em organizac;:ão uma or· 
questra feminina nesta capital, 

·* * * 

Para reger os concertos da: Sin·• 
fanica de Belo Horizonte, acaba 
de ser contratado pela Prefeitu­
ra o maestro Artur Bosmans, da 
Filarmonica de Antuerpia. 

* * * 
O professor S. Otaviano escre­

creveu uma opera: sobre a vida 
dramatica de Fernão Dias Pais 
Leme, cujo libreto é da autoria 
de Albino Esteves, da Academia 
Mineira de Letras, recentemente 
falPcido. 

* 

ARTES PLASTICAS 
Atendendo à revelação da exis­

tencia de numerosas vocações 
em Minas, que se apresentaram 
com mais de duzentos trabalhos, 
no IV Salão de Belas Artes, rea­
lizado em outubro do ano passa­
do, o Prefeito resolveu fundar o 
Instituto die Belas Artes, com­
preendendo a Escola de Arqui ­
tetu1·a. 

* * * 

Para reger as cadeiras de De ­
senho e Pintura, do Curso Livre, 
do Instituto de Belas Artes, foi 
contratado o professor Alberto 
aa Veí~a Guignard. Guignard, 
que nasceu em Nova Friburgo, 
Estado do Rio, em 1896, fre ­
quentou a Acad€mia de Munich, 
onde teve como mestres, entre 
outros, l-I, . Groeber e A. Hen ­
geler. Finalizou os estudos em 
Florença, Italia. Participou das 
Exposições: Internationale di Ve­
neza (1927); D'Automne de Pa­
ris (1928 e 1929) Des Indepen­
dants de Paris (1929) e Salão 
Oficial do Rio de Janeiro (1929 
a 1943) . Alem de integrar duas 
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CASA CONFIANÇA 
• 

OS MAIS BELOS E 

MODERNOS QUAR ­

T OS E SAL AS, A 

PREÇOS SEM COM-

PETIDORES. 

A MAIOR FABR ICA 

DE MOVEIS DO 

ESTADO 

• 
MISIONSCHNIK & LIMõES 

LOJ A: RUA SÃO PAULO, 522 - FONE 2 - 3 7 2 4 

l~CAS: 

RUA S. PAULO, 522 E AV. 

vezes o juri do Salão Oficial da 
Academia de Belas Artes do Rio, 
lecionou na Universidade do Dis­
trito Federal, da Fundação Gene­
ral Osorio e do Grupo Guignard. 
Obteve os seguintes premias: -
Medalha de Prata, Pintura, Sa­
lão Oficial (19 3 9) ; Viagem ao 
País, Salão Oficial ( 19 40); Me­
dalha de Prata ,Desenho, Salão 
Oficial (1941); Medalha de Ou ­
ro, Pintura, Salão .Oficial (1942); 
Segundo Premio de Pintura, Sa­
lão Oficial de Buenos Air.es, Sala 
Brasil (1942) . Diversos trabalhos 
seus figuram no Museu de Arte 
Moderna de Nova iorq~e. 

* * * 
Causou profundo pesar nos 

meios a.rt'sticos do pafa o passa­
mento de Luiz de Abreu (Laus), 

* * 

OLEGARIO MACIEL, 715 

ocorrido nesta capital, onde re­
si<l :a ha varioi:i ::n1os. 

* * * 
Vem desenvolvendo grande 

atividade o Nucleo Antoni<) Par­
refras, de Juiz de Fora;, que, no 
mornento, obedece a orientação 
de Edson Mota, premio de via­
gem da Academia de Belas Ar­
tes. 

Dentro de poucos dias, será 
inaugurada aquí a Exposição de 
A1 te Moderna, com trabalhos dos 
maiores pintores do Rio e São 
Paulo . 

* * * 
O dr. João Kubitscheck vai 

dirigir o Instituto de Belas Ar· 
tes, o mais importante estabele­
cimento, no g-enero, do Esta.do. 

* 
A SINFONICA DE BELO HORIZONTE 

No programa de educação que o Prefeito Juscelin o Kubitschck vem des­
dobrando através de largo plano de realizações devemos salientar, em primei-
1'0 logar, a manutenção á 'a Sinfonica de Belo Horizonte. Destina-se a $. B. H. 
a -estimular, entre nós, o gosto pela b oa musica. Além disso, foi crüida para 
prestigiar os nossos artistas já realizados e animar as verdadeiras , ncações, 
abrindo-lhes oportunidade de se revelarem ao aplau>'o público. 

;a 



JOÃO L U 1 Z 
A TESOURA FELIZ 

• 
O ALFAIATE QUE VESTE 
A • ELITE BELORIZONTINA 

Rua Espirito Santo, 621 - 1. · andar - Sala 9 

Fone 2-5264 - Belo Horizonte 

PROXlMAS EDIÇÕES 
N U.M esfôrço digno do'! maiores elogios a Edi-

tora Anchieta, de São Paulo, promete para 
breve o lancamento dos "Sermões do Padre An­
tônio Vieirâ", numa edição que marcará época 
na história <las nossas atividades editoriais. Essa 
edição s·crá inteiramente feita com clichês que 
são a fiel reprodução da primeira edição das fa­
mosas peças oratórias do mestre da Companhia 
de Jesús, editada em 1679. Para se ter uma idéia 
mais clara do vulto <lo empreendimento da Edi­
tora Anchieta basta citar que a aquisição do 
exemplar reproduzido em clichês ficou cm quan­
tia superior a vinte mil cruzeiros. 

* * * 
SUL AMERICA TERRESTRES, 

MARITlMOS E ACIDENTES 
A cada ano que passa, a alta direção <la "Sul 

América Terrestres, Marítimos e Acidentes", 
revelando a magnifica marcha ascencional de seu 
progresso, <livulga os balanços referentes à sua 
profícua atividade cm todo o território nacional 
em busca do seu alto objetivo de preservar a ri­
queza brasileira pelo seguro. 

Esses documentos, <le ano para ano, apresen­
t:.uu-se cada vez mais expressivos, numa eloquen­
ie <H:monstraç-ão do accntu~<lo prestigio que des­
fruta a maior se 0 uradora nacional no gênero, den­
tre <las nossas fronteiras, ao mesmo tempo em 
qt.c: revelam, na fria vc1 d ade .. lJ; qlgarismos, o 
e 11or me serviço que ela vem prestando à coletivi · 
d Pdc econômir,t do Bra1;il atrav-é~ <los diversos 
ramos em que s·e dividem as suas operações. Em 
Hí43, a "Sui América Terrestres, Maritimos e Aci­
dr>ntcs" pôdt :.presentar, entre ~'!tras, as seguin­
tes demonstra~ ôes de sua solidez: 

Re:ceita ge1 al do exercício . . . . ..... . 
Reservas Técnicas . . . . ..... . . . ..... . 
Capital e Reservas Subsidiárias . . .. . 
Indenizações pagas até 31 de Dezembro 

de l!J4:l ..................... . 
Títulos da Dívida Pública Brasileira e 

81. 874. 959,60 
27 .156. 641,80 
14. 577. 950,::IO 

200. 098. 698,80 

Títulos de renda . . . . . . . . . . . . . . 28. 947. 436,00 

A simples enunciação desses algarismos basta 
para revelar a pujança de uma organização que, 
superiormente conduzida dentro <lo mais profun­
do entido de brasilidade, vem prestando à Nação 
assinalados serviços de ordem e.conômica. 
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O VOLGA DESEMBOCA NO 
MAR CASPIO 

C. L. 

A CABA <le ser lançada pelas Edições "O Cru-
zeiro" magnifica reedição de "O Volga De­

semboca no l\Iar Cáspio", romance de Boris Pil­
niak, traduzido por Dom José Paulo <la Câmara 
e; com um prefácio de Franklin de Oliveira. Ne, -
te livro, <lenso e doloroso, dá-nos Pihüak uma 
:idéia, ao vivo, em água forte, do que foi, na 
Rússia, a luta de transição entre o velho regi­
me monarqtJ,ico l' o novo regime comunista. Uma 
densa humanidade se agita dentro das páginas · 
deste romance, numa luta constante contra as in­
certezas de um regime novo, contra a natureza, 
implacável que avança sôbre o homem, tentan­
do aniquilá-lo, contra a condição mesma d? ho­
mem e, .~obretudo, contra os dramas interiores, 
as <lares, as alegrias ·e os dissabores q~1c estão 
latentes dentro de cada personagem,. mdo da 
mais pura euforia ao mais intenso ódio. 

"O Volga Desemboca no Mar Cáspio" é mais 
do que um romance, }evando-.se em conta as suas 
proJ?.orções. E' antes de tudo, uma verdad·eira 
epopéia, em que homens, mulheres, crianças, 
pedras_. blocos de cimento, cães, máquinas e 
mendigos lutam pelo domínio da natureza. E a 
construção do grande dique, que r·epresará as 
águas do Oka e do l\1oscova, serve <le fundo de 
cena para o desenrolar dos acontecimentos. A 
represa representa a. salvação d~ ~oda ui;ia re­
gião ameaçada pelo <les~rto e ftbr.ira tamb~m un~ 
caminho novo para o hvre transito <las riquezas 
do imenso país, ligando Moscou a um porto d 
mar no Cáspio. A represa, que os milhares de 
Gperários que ali trabalham denominam d~ '.'Mo­
nólito", vai ·e ·erguendo, aos poucos, as.s1strn<lo 
ao desenrolar dos dramas humanos. 

Dentro do livro agita-se uma humanidad~· 
toda <le milhares de pessoas, das quais, os tipos 
mais' representativos .~ão um Professor Poleti~a, 
velho e alquebrado no corpo, mas rejuvenescido 
no espírito e idealizador do grande plano; o en­
genheiro Sadykov, com a sua fôrça indomável, 
~om o seu amor ao trabalho, com a sua conciên­
cia voltada para o seu ideal de homem que aju­
dou a fazer a revolução; o engenheiro Poltorak, 
com as suas idéias europeizantes, cínico, capaz 
de tudo pelo dinheiro e que tenta l var a efeito 
a destruição da obra que se ergue; um Poltorak, 
trabalhador, seguro, mas preso ao sentiment< 
amoroso aos olhos de quem não podia passflr 
uma muiher; Personagens femininos como Olga, 
Liubov ou :\faria. Todos são vivos, são huma­
nos e teem os sentimentos profundos que carac­
terizam ·o homem: vontade firme, ódio, amor, ak­
ºTÍa indecisão, fraqueza~' euforia. Todos lutam 
~ sofrem, teem seus dramas, seus ,desejos íntimos, 
mas acima de todos está a represa, a construção 
da nova Rússia, que tem que .~e erguer das ·este­
pes desoladas para a fartura e para a riqueza. 

E' "O Volga Desemboca no :vlar Cáspio" um 
livro forte, às ' vezes bárbaro, no modo realista 
com que se apresentam certas passagens. Por 
isso, julgamos prudente assinalar que, para nos­
sas queridas leitoras, não recomendamos a sun 
leitura, a menos que se tenha uma bôa forma­
ção e uma visão bem realista das coisas. 
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JNAUGURADA A S. A. DEj TECIDOS ALBERTO PINHEIRO 
A INAUGURAÇÃO, em dias do 

mês transcurso, da S. A. 
DE TECIDOS ALBERTO PI­
NHEIRO, foi um acontecimento 
festejado em nos,sos meios co­
m erciais: que reun iu figuras de 
relêvo n os círculos finan ceiros, 
com2rciais e soiais da Capital. 
{) importan'~e estabeleimcnto, 
que se destina ao comér cio de 
tecidos, em geral, está aparelha­
do para for n ecer desde o artigo 
mais modesto ao m ais r equinta­
do gôsto, gr aç as à orientação de 
sua or ganiza cão. 

Ao ensejo, · o sr. Alberto Pi­
nheiro, cu,ias qualidades de em­
preendedor ·e dinamismo entre 
nós são bastante conhecidas, e 
<}ue é o diretor da nova firma, 
reuniu na séde da S. A . DE TE-

CIDOS ALBERTO PINHEIRO 
pessôas de destaqu e social e co­
mercial, oferecendo-lhes uma fi­
na m esa d.e do ces e bebidas. 
Durante o ato inaugural, usou 
<la pu.la wa o professor Alberto 
Deo~!ato, que felicitou a direção 
e os acionistas da ref crida so­
d ed ade, desejando-lhes felici­
dade em suas atividades. 

O sr. Alberto Pinheiro agra-

*** 
O ANIVERSARIO DE DERCIO 

Dercio, o robusto e viva::: filho do ca­

..sal Tenente José .\'unes de A.lmeida­

D. .landira .llacedo de Almeida, ele 

nos a sociedade, completou sete anos. 

Por este motivo. reuniu em sua re­

sidencia, à Rua Ouriliba 2550, seus 
numerosos amiguinhos. aos quais ofe­

re('e11 uma lauta mesa de doces e gua­

J·anú. 

* * * 

Flagrante do ato inaugural, vendo-se o s r. Alberto Pinheiro e seus conviaados 

<leceu as palavras do orador, e 
mostrou-se sensibilizado com a 
pre~ença das p essôas que acor­
reram ao ato. 

Ao fazermos este breve regis­
tro não nos esquecemos da im­
p ortância que a S . A. DE TE-

CJDOS ALBE RTO PINHEIRO 
está fa.dad a a conquistar um 
grand e triunfo dos seus compo­
nent l! s, que ·Ludo vêm fazendo 
par a corresponder às neces,sida­
<Ls de quanlos a honrarem com 
a sua preferência . 

*** 

O 17.0 ANIVERSARIO DO "ESTADO DE MINAS" 
COMEMOROU o seu 17.0 aniversario de circulação, em l\larço ultimo , o gran­

de m atutino minei1'0 "Estado d e Mina s " , pertencente à cadeia d os "Diá­
rios Associados". 

O prestigioso jornal que durante tuntos anos soube firmar-se como legi­
tima expressão d e nossa evolu ção cultural e espelho fiel de nossa civilização, 
conta com um enorme acervo de bons s erviços prestados à coletividade mi­
neira, a cujos interess.es se tem filiado ininter.:•uptamcnte. Em todas as qua­
dras de sua existencia, o "Estaao de Minas" tem sabido 01ientar-se atravez 
do v erdadeiro objetiYo CJ(ue eleve nortear o jornal moderno: - servir ao pu­
blico. E, por- isso mesmo, ao ensejo de mais um aniversario, poude o grande 
diario bclorizontino receber por parte dos mineiros as mais inequívocas de­
monstrações do alto apreço cm que é tido 'P ela opinião de todos que já se ha­
bituaram a ver em s uas tradições mais um legitimo motivo de Yaióade para 
o nosso patrimonio cultural . 

Ao dr·. Gregoriano Canedo, seu diretor; ao sr. João de Araujo Barros, 
seu diretor-gerente ; e ao dr. Geraldo Teixeira da Costa, seu redator-chefe; 
assim como todos os demais profissionais que f@rmam a grande familia de 
trabalhadores do "Estudo de .:\Iinas", ALTEH.OSA c1ef;eja trazrr tambem os 

sffils cump1 ·imcntos e as suas felicitações p ela magnifica obra dp brasilidade 
que realizam com a confecção de um matutino que, sem uenht.m favor. pode 
competir com .os maiores dia rios do Brasil . 

*** 
Mais uma grande realização de assib tencia social do 

governo mineiro em Belo-Horizonte <coNcLusÃo) 

~ICIPAL, outra gigantc:::ica realiza~·ão 
do Governo :\Unciro qu <' terá a mais 
:·mpla e benéfica rrpc .. cussão. desti-
1rn11c10- se a pr.., move uma assistcncia 
medka e hm0pi!alar con:11ll'ta às clas­
s s mcnos favo rc•cidas da fortuna, 
poh hrcYomente estarão concluidas as 
_pbras comp!Pmcnh1res desse grandio­
so conjunto hospitalar. 

duidas, demonstrando a satisfação d e 
que foi possuido unte o, que poude 
oJ)scrvar. 

Após a visita feita às dependencias 
do HOSPITAL :MU:-.:ICIPAL, o gover­
naóor Benedito Valadares retirou-se, 
em companhia do prefeito Juscelino 
Kubitschek, tendo, antes, descoberto a 
placa comemorativa da solenidade, 
colocada à entrada do edifício. 

Cump1·e-s r , deste modo, mais um 
grato acontecimento para a po1J1ulação 
ele Belo Hcrizontr. 

Depois da inaugura(,'ão do Restau­
rante da Cidade, a ' rojadu iniciativa 
que já está proporc~onancio ao públi­
co hnmild 0 da Capital os m:ds n~si­
nalados serviços, abrem-se as porta s 
dos amhulatorios do HOSPITAL ~IU-

Confirnrnm-se, assim. as palavras 
do Chefe do GovC'rno l\!ineiro, quando 
p 1·0meteu ao povo de Belo Ho 1 izonte 
o d senYolvimento c\c •um nmplo pro­
p:rama de obra~ ele' assistencia social 
11 0 decurso de 1911. 



Flagrante feito por ocasião da inauguração dos smbulatorios do Hospital Municipal vendo-se o Governador Benedito Valadares, o. 

MAIS 
CIAL 

Arcebispo D. Cabral e o prefeito Jusceiino Kubitschek 

UMA GRANDE REALIZAÇAO DE ASSISTENCIA SO­
DO GOVERNO MINEIRO EM BELO HORIZONTE 

INAUGURADOS PELO GOVERNADOR BENEDITO VALADARES OS AMBULATO­
RIOS DO HOSPITAL MUNICIP.'\L - A SIGNIFICAÇÃO DO IMPORTANTE 
EMPREENDIMENTO PARA AS CLASSES TRABALHADORAS DA CAPITAL 

I 

TEVE LUGAR no d ." a 30 d~ 

Março ultimo, perante nu­
m erosa assistência, a solenidade 
ela entrega ao público dos ambu­
latórios do grande HOSPITAL 
MUNICIPAL, rnais uma notavel 
'iniciativa de carater social leva­
da a efeito pelo Governo do Es­
tado, atravez da Prefeitura da 
Capital. 

Aspecto do edif icio dos ambulatorios do Hospital Municipal, ora inaugurados pelo 
Governador do Estado 

Precisamente às 10 horas da 
manhã, diante de uma grande as­
süsténcia formada por elementos 
representativos da classe médica, 
de Belo Horizonte, autoridad-es 
federais, estaduais e municipais, 
representantes das entidades de 
classe e jornalistas, chegava ao 
edifíc o dos ambulatoros do HOS­
PITAL MUNICIPAL o governa­
dor Benedito Valadares, em com-. 
panhia do Arcebispo D. Cabral 
e do prefeito Juscelino Kubits­
chek. 
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A BENÇÃO DOS Al\1-
BULATORIOS 

Depois de cumpri-
mentado pelos p1·esc'n­
tes, o Governador do 
Estado e todos que ulí 
se encontravam assisti­
ram à bênção dos am -
bulatorios que foi oficia­
da pelo exma. sr. Ar­
cebispo D. abral, es­
pecialmente convidado 
para esse fim pelo Pre­
feito de Belo Horizon­
te. 

O DISCURSO DO PTI.E­
FEITO JUSCELINO 

KUBITSCHEK 

Terminada a soleni­
dadie da bê'nção, US101u 
dapalavra o prefeito de 
Belo Horizonte que, de­
pois de encarecer o al­
to programa de assis­
tência social que o go­
vernador Benedito Va­
ladares vem pondo em 
prãtica para benefício 
das populações nünei­
ras e, de modo especial, 

proporções grandiosas 
d o empreendimento, 
que iniciado hã apenas 
cinco meses, poude jã 
ter inaugurado um de 
seus mais importantes 
departamentos: os 
am bulatorios, adiantan­
d<' que as obras prosse­
guirão com a mesma ra­
pidez, parai sua breve e 
completa conclusão, 
afim de atender aos de­
sejos do Governador do 
Estado. Tevie a.inda o 
Prefeito da Capital pa­
ln. vras elogiosas ao des­
velo com que o Chefe 
do Governo Mineiro en­
cara e• progresso e o en­
grandecimento de Belo 
Hor.izonte, terminando a 
sua oração sob vivas 
aclamações dos presen­
tes. 

PERCORRENDO A S 
INSTALAÇÕES DOS 

AMBULATORIOS 

para as classes 
favorecidas da 

menos 
fortuna A placa comemorativa da solenidade inaugural, localizada na 

entrada dos ambulatorios 

Em seguida, acompa­
nhado do Prefeito Jus­
cclino Kubitschek, do 
Arcebispo D. Cabral e em Belo Horizonte, tev6 • 

ocai:;iào ele Pnalt0cer a significação da grande obra 
representada 11el'J HOSPITAL MUNICIPAL, locali­
:;.·,ado qw~ está no centro dos bairros mais proletã­
rios da Carlital, exatamente para servir às suas fina­
lidades de proporc:onar toda a assistência e trata-
111 nto ans ~pcrá1 ios da cidade. Disse o orador das 

11enrn.is autoridades, o governador Benedito Va­
ln.dares 11ercorreu demoradamente as dependencias 
dos amlrnlatorios, verificando a excelencia do seu 
aparelhamento e a moderna organização de que 
Estú dot)].dO o serviço a que se destina. Estendeu 
ainda a :rna visita à pa1'te elas obras ainda não con-

(Conclúe na página 113) 

A>pecto colhido por ocasião da ·bençam dos ambulatorios, realizada pelo Arcebispo de Belo Horizonte, vendo·se o Governador do E stado 



NO MUNDO DOS ENIGMAS CONCLUSÃO 

considera a charada nem mesmo uma ginástica 
n 1ental, porque - diz êle - não desenvolve nenhu­
ma força do aparêlho psíquico/. 

E confessa ter participado do número dos que 
"andam pelos bondes com a cabeça cheia de ron­
ceiros. de dhi.sões silábicas, novíssimas, um..:"l. e duaH, 
duas e quatro. etc . , etc. 

Não contesto que haja entre os charadistas -
como entre os manía<'os de toda espécie - quem 
viva com a cabeça nas condições tão jocosamente 
desc!"itas pelo autor. Para mim, porén1, tenho que 
a charada constitue excelente ginãstica mental, além 
de ser um passatempo inocenü:!, que pode ser pra­
ticado no recesso do lar, à qualquer hora, sem in­
cômodo para ninguém. Somente seria desacorn:;e­
lhãve1 quando oo transformasse em mania. 

t.rar '> termo adequado à solução ou composição de 
um p1·oblema charadístico, aumentando os seus co­
nhecimentos no trato constante com esses repositó­
rios do saber humano. José de Alencar, João Ri­
beiro, Olavo Bilac, para só citar os mais ilustres, 
nunca escondera1n o seu entusiásmo pela charada. 
E não é sé aqui. Na França lmortal, na Italia, em 
toda parte, enfim, o charadismo é largamiente pra­
tic::i,dc e exatamente por aqueles qu tê-fn pensado 
em "coü::as sérias··. 

Nã11 posso conceber que dê "péssima impressão 
de si mesma a pessoa que, por mera distração ou 
por qualquer outro motivo alegado, passa parte de 
seu tempo entre os dicionários, no afan de -encon-

A prática da char:\da não impede o desenvol­
vimento das idéias, nem que "novas e imp revista::; 
energias.. sejam trazidas do inconcien te, qu e '·o ra­
ciocínio $iga o curso natural" ou que o cérebro pos­
sa analisar, sele.cionar', deduzir, procu1ar e, ' fi ­
naimente, criar''. Antes estimula todas essas fun ­
ções, pondo em movimento as células próprias. 

Quem sabe se ao seu gôsto anterior pela ch.'.l ­
rada deve o aut or o a lto desenvolvimento intelectu­
a l su e atin giu? É o que rest a saber. 

* * * 

BUENO BRANDÃO CONCLUSÃO 

r es, r estaurantes, sorveteria, ho­
tel, etc .. 

Por toda a extensão <la cida­
de se nota o zelo de sua admi­
nistração, o espírito ordeiro e 
trabalhador de seu povo, irma­
nados todos no propósito comum 
e nobilitante de construir a 
grandeza de Bueno Brandão e 
de Minas Gerais. 

O interesse pela instrução, que 
é vivamente lincentivada pela 
municipalidade, corre parelhas 

com o entusiasmo pela cultura 
física de sua moc~dade, que 
também tem s~do eficientemen­
te cuidada pelo chefe dos pode­
res públicos locais . 

Bueno Brandão é assim : um a 
comuna inteiramente integrada 
dentro da ordem e do trabalho, 
superiormente conduzida pelo 
seu governo e pela vontade de 
seu povo, para uma alta desti­
nação que se faz digna, pelos 
méritos incontestáveis de sua 
nobre gente . 

* * * 

MAGNIFICA FESTA DE 
ÇAMENTO 

C ONGRA-
CONCLUSÃO 

nheir~ aos operários com mais 
de três anos de trabalho . Estas 
bonificações, variando entre a 
importância mínima de 300 e a 
mâxima de 3 • O O O cruzeiros, tota­
lizaram mais de 400 mil cruzei­
ros. 

Discursaram por essa ocas1ao 
enaltecendo ai signiflcaJção daque­
la bela festa de cordialidade tra­
balhista e evidenciando o reco­
nhecimento da direcão da Cia. 
Ferro Brasileiro S. A. pelos seus 
auxiliares e operários, os direto-
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res Adelmo Lodi, Gastão Maigné 
e Ives Mathieu, que fora.m viva­
mente aplaudidos. Usou também 
da palavra, dizendo da estima e 
da gratidão de todos que empre­
gam suas atividades naquela col­
méia de traibalho, pela ação efi­
ciente, justa e humana de sua 
diretoria, o engenheiro Pedro 
Queiroga e o operâri-o Clarindo 
Peixoto. 

Finda ai solenidade, foi servido 
a todos um lauto lanche com de­
licioso chop~ . 

CHARADISTAS 
MINEI R OS 

Sr. Gustavo F rança Filho, resid en te 
em Inimutaba, Curvelo, colaborador 
da nossa secção d e charadas e grande 
amigo de ALTEROSA. 

* 
PENSAMENTOS 

A imaginação é graça quando co­
m andada; quando nos comanda, sóe 
ser· desgraça . 

* 
A bagagem do espírito está na ra­

zão inversa da bagagem do corpo . 

* 
Vida não é só extensidad e do viver, 

mas tambem intensiuade . 

* 
O suspiro é a reticencia da alma . 

CASABLANCA 

ALTEROSA * AB RIL DE 1944 



José Rf:mon, filh0 do casal prof . 
dosé Lnra, c'.n sodedadc- carioca . 

])alher e Lt0ê:!, filhos G.o cnsnl 

Jomar, filha do casal Luiz Gonza­
ta de Paula, residentes na Capital , 

j\rminda Maria, filh!1 do casal An-
lonio A1ugusto Sabi~o, i' c·siclcn~es 

!!t sla Canital . 

Dileny, filho do 
casal Dilermano 
Gomes da Silva, 
desta Capital. 

Ao lado Yolan· 
da Maria, filha 
do casal Luiz 
Veloso de Aqui· 
no. 

Odete ,José, filha do casal ,João J 



pARA conservar os dentes bran· 
cos e fortes, as gengivas per­

feitas, o hálito sadio e agradavel, 
use PYOTYL, o dentifrício que 
preenche todas as exigências de 
uma higiene bucal comp~eta. 

PYO 
1

• 1a1ADO• 01 1oaa1so1 11 

o dentifrício mais completo 
- creme dental e líquido 

EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS E DROGARIAS 

\ 
{ 

\ 
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